
                                      

Colaboração de Arthur Octávio de Ávila Kós

José Arthur de Carvalho Kós, o Professor José Kós, nasceu em Belém do Pará aos 16 
dias do mês de setembro de 1905. 

Veio para o Rio de Janeiro em 1921, a bordo do navio Comandante Ripper. Em 1922 foi 
aprovado no vestibular para cursar a Faculdade de Medicina da então Universidade do Rio de 
Janeiro depois Universidade do Brasil e atual Universidade Federal do Rio de Janeiro onde se 
formou  em  1927.  Em  1922  a  Faculdade  de  Medicina  começava  a  funcionar  nas  novas 
instalações da Praia Vermelha, em um belíssimo prédio que, infelizmente, foi há alguns anos, 
derrubado pela insanidade de maus governantes. Algumas disciplinas ainda eram lecionadas 
no casarão da Santa Casa de Misericórdia. 

Ainda estudante, levado por Júlio Vieira, expoente da otorrinolaringologia na época e 
Chefe de Clínica do Serviço de Raul    David de Sanson, começou a freqüentar aquele serviço 
como interno, na Policlínica de Botafogo.  Júlio Vieira havia operado uma das irmãs de José 
Kós de mastoidite pós-sarampo, em 1919 e, por este motivo, já tinha contato com a família 
Kós. 

Sanson trabalhou com Hilário de Gouvêa, primeiro catedrático de Otorrinolaringologia 
na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e fez cursos de especialização na Europa.

Segundo José Kós, havia enorme pobreza nas instalações e no instrumental do serviço, 
o que era compensado em parte, pelo trabalho e dedicação de todos que ali  trabalhavam. 
Havia uma única sala de cirurgia que na segunda-feira era destinada à Otorrinolaringologia.  

No 6º ano de medicina, José Kós foi para Philadelfia na Pennsylvania, onde freqüentou 
o Serviço de Chevalier Jackson durante três meses e meio. De lá trouxe o material cirúrgico 
criado  por  aquele  grande  mestre  da  Laringologia  e,  desde  1928,  passou  a  praticar  a 
endoscopia peroral com bom êxito.

Em dezembro  de  1934,  realizou  sua  primeira  laringectomia  pela  técnica  de  Perier. 
Depois  de  formado José  Kós  passou a  integrar  o  Serviço  de Sanson como assistente,  na 
Policlínica  de Botafogo  e  no  Hospital  Gaffrée Guinle,  chegando a  Chefe  de Clínica.  Sob a 
orientação  de  David  de  Sanson,  fazia  estudos  de  anatomia  e  freqüentava  reuniões  da 
Sociedade de Neurologia, sob a direção do Professor Antônio Austregésilo. Em 1933 José Kós 
foi aprovado em concurso para Livre-Docente em Otorrinolaringologia da Escola de Medicina do 
Rio de Janeiro, atual Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. 

Em janeiro de 1935, aos 30 anos de idade, José Kós concorreu e venceu o concurso de 
Títulos e Provas para catedrático em Otorrinolaringologia da Escola de Medicina e Cirurgia, 
disputando este concurso, com o então professor interino da disciplina, que já exercia o cargo 
há cerca de oito anos. Esforçou-se então para conseguir um serviço para exercer a cátedra da 
especialidade.  Com recursos próprios  e contando  com a boa vontade do então  diretor  da 
escola, Professor Jorge do Amaral Murtinho, conseguiu construir um pequeno pavilhão, que 
ficou pronto em 1938 onde, posteriormente, foi acrescentado o prédio da Clínica Professor José 
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Kós.  Com  a  conclusão  do  pavilhão  e  o  início  das  atividades  do  novo  serviço  de 
otorrinolaringologia da E. M. C., José Kós, muito a contragosto segundo ele, teve de deixar a 
chefia da Clínica do Serviço do Professor Raul de Sanson, no Hospital Gaffrée e Guinle. Foram, 
com ele,  para  o  novo  serviço  de  ORL,  João  Cruz  Soares  Guimarães,  Carlos  Kós,  Sérgio 
Severino Soares,  Guilherme Rutledge  e Milton  de Barros Fonseca,  que,  certamente,  muito 
contribuíram para o início das atividades de José Kós, na cátedra da Escola de Medicina e 
Cirurgia. Com dedicação e afinco, o serviço desenvolveu-se progressivamente, com movimento 
crescente, do atendimento ambulatorial,  e um significativo número de cirurgias praticadas. 
Partindo do pequeno pavilhão inicial, José Kós ampliou as instalações, com a construção de um 
prédio de quatro andares, ligado ao antigo imóvel,  com frente para a Rua Moncorvo Filho, 
com excelentes instalações e equipado com todo o instrumental, para exames e cirurgia da 
especialidade, inclusive aparelho radiológico e audiômetro. 

Em 16  de  dezembro  de  1952 era  inaugurada  a  Clínica  Professor  José  Kós,  com a 
presença  do  Ministro  da  Educação  e  Cultura,  Dr.  Simões  Filho;  o  Magnífico  Reitor  da 
Universidade do Brasil,  Professor  Pedro Calmon;  do Vice-Reitor  da Universidade  do Brasil, 
Professor Deolindo Couto; do Diretor da Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil, 
Professor  Magalhães  Gomes;  do  Diretor  da  Escola  de  Medicina  e  Cirurgia,  Professor  Sílio 
Pereira Lima; do Bispo-Auxiliar do Rio de Janeiro, D. Rosalvo da Costa Rego; do Professor Raul 
David de Sanson, entre inúmeros outros convidados. Nesta época, já faziam parte do corpo 
médico da Clínica, Evaldo Loureiro, Theodócio Cyríaco Atherino, Nelson Venturini e Haroldo 
Newslands. 

Em  1952  e  1954,  respectivamente,  Hélio  Hungria  e  Roberto  Martinho  da  Rocha, 
deixaram o Serviço de Otorrinolaringologia do Hospital Gaffrée e Guinle e vieram compor o 
corpo clínico da Clínica Professor José Kós. Hélio Hungria presidiu a primeira Reunião Científica 
da Associação Professor José Kós em maio de 1953 quando foi criado o Centro de Estudos.

No ano de 1956 José Kós trouxe da Europa para a Clínica um microscópio cirúrgico 
binocular  da  marca  Zeiss,  que  veio  ajudar,  em muito,  a  cirurgia  otológica,  com enorme 
desenvolvimento  a  partir  desta  época.  Em  1958  foi  iniciada  a  residência  em 
Otorrinolaringologia na Clínica Professor José Kós, tendo sido os primeiros residentes Sylvio 
Esberard Leite, formado na Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil, Silvio Soares, 
natural  de  Minas  Gerais,  Aristóteles  Platão  de Araújo,  de Manaus,  AM,  Lauro Grein Fº  de 
Curitiba, PR e Arthur Octavio Kós, formado em 1957 na Faculdade Nacional de Medicina, da 
Universidade do Brasil.

A partir  daí  a  residência  médica em Otorrinolaringologia  na Clínica,  passou a atrair 
inúmeros médicos, não apenas do Rio de Janeiro, mas de outros estados do Brasil  e,  até 
mesmo, de fora do nosso país, como da Nicarágua, Peru, Colômbia e França. Passaram pela 
Residência Médica da Clínica, enquanto foi dirigida por José Kós, 158 médicos residentes, até o 
ano de 1987. Nesta época, o Professor Kós tinha 82 anos. Inúmeros outros médicos vinham à 
Clínica para estágios, onde procuravam aprender as últimas novidades da especialidade. 

O corpo médico da Clínica Professor José Kós havia crescido junto com o crescimento 
das suas  atividades.  Entre  outros,  podemos citar:  Rubens  Aguiar,  Antônio  Santos,  Afrânio 
Gadelha, Fuad Malouk, Álvaro Escobar, Hugo Borges de Carvalho, Aziz Lasmar, Décio Macedo 
de  Escobar,  Nilton  Vacari,  Josias  Pires  Ferreira,  que  era  cirurgião  plástico,  bem como os 
colaboradores desde o início e os ex-residentes: Sylvio Esberard Leite e Arthur Octavio Kós. 
Posteriormente,  outros  residentes  também  passaram  a  exercer  a  especialidade  como 
assistentes da Clínica Professor José Kós: Fernando Sérgio Portinho, Carlos Eduardo Rebordão, 
Marcelo Santos, Calil  Fraiha Sobrinho, Emanuel Atala,  Pedro Paulo Caramez, Shiro Tomita, 
Marcelo  Tepedino,  Fernando Gosling,  Jorge Mendes,  Antônio  de Souza,  Jair  de Carvalho e 
Castro, Jorge Valentim Filho.

A Clínica Professor José Kós contava com um setor de audiologia e otoneurologia, com 
os Drs. Aziz Lasmar, Augusto Cezar da Cruz, Raimundo Navega, Hugo Borges de Carvalho e 
Pedro Paulo Caramez, bem como as fonoaudiólogas: Marília Ribeiro Marques, Marise Muller, 
Marjorie  Hassen e  Ruth Bompet de Araújo.  A equipe  de anestesistas  contava com Walter 
Machado, Aloísio Carvalho, Victor Gonçalves Torres, Orlando Soares Cruz, Maria de Lourdes 
Pinto Cardoso, Maria Angélica Rocha Vaz e Marcos Luz Henrique Silva.

A radiologia era atendida pelos Drs. Armando Amoedo e Paulo de Avila Kós, filho mais 
novo de José Kós e que, mais tarde, abandonaria a medicina para dedicar-se às finanças.

Em 1960 Roberto Martinho da Rocha viajou para Memphis onde freqüentou a Clínica de 
John Shea, durante 2 meses e se especializou na técnica cirúrgica da estapedectomia, criada 
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por Shea. Na mesma época Arthur Octavio Kós viajou para Bordeaux, onde ficou 4 meses, 
também se especializando na técnica criada por Michel Portmann, da interposição do estribo, 
também realizada para tratamento cirúrgico da otosclerose. 

Finalmente,  em  dezembro  de  1960,  era  realizada  na  Clínica  Professor  José  kós  a 
primeira  cirurgia  para  a  “surdez  provocada  pela  otosclerose”,  pela  nova  técnica  da 
“estapedectomia”.

Diversos  cursos  foram  realizados  na  clínica,  por  iniciativa  de  José  Kós,  sempre 
empenhado em estar atualizado na especialidade e contando com o inestimável auxílio dos 
seus  colaboradores.  Vários  expoentes  estrangeiros  ministraram palestras  e  alguns  cursos, 
inclusive com demonstrações cirúrgicas, durante o período em que José Kós dirigiu a Clínica. 
Dentre eles podemos citar: Feliz Leborgne, do Uruguai; Quix, da Holanda; Michel Arslan, da 
Itália;  Karsten Kettel,  da Dinamarca; Roger Maspetiol,  da França; Marcel Ombredanne,  da 
França; Paul Hennebert, da Bélgica; Georges Portmann, da França; Jean Calvet, da França; 
Crabbé, da Bélgica; Jean Tarnaud, da França; Justo Alonso, do Uruguai; Chevalier Jackson, 
dos Estados Unidos; Horst Wullstein, da Alemanha; Mounier Kuhn, da França; Garnett Passe, 
da  Inglaterra;  Georges  Kelemen,  dos  EEUU;  John  Marquis  Converse,  dos  EEUU;  Julius 
Lempert, dos EEUU; Michel Portmann, da França; Eduardo Casteran, da Argentina, Leroy Allen 
Schall,  dos EEUU; Franco Torres, do Paraguai; Juan Barroillet, do Chile; Pedro Regules, do 
Uruguai;  Carlos  Mercandino,  da  Argentina;  Juan  Manuel  Tato,  da  Argentina;  Harold 
Schuknecht, dos EEUU; David Austin, dos EEUU; James Sheeky, dos EEUU e Hill Britton, dos 
EEUU, dentre outros. Da mesma maneira inúmeros colegas do Brasil participaram de cursos ou 
fizeram conferências na clínica, a convite de José Kós.

Eleito em  27/11/1947,  tomou posse na Academia Nacional de Medicina  no dia 1º de 
abril de 1948 sob a presidência do Acadêmico Raul David de Sanson, ocupando a cadeira nº 
75, com a  mémoria para admissão: "Tratamento cirúrgico da otosclerose". Fez parte de um 
seleto grupo da medicina brasileira, na Casa que ele muito amava e prestigiava com a sua 
presença freqüente.

Sem dúvida  alguma  o  Professor  José  Kós,  criou  na  sua  época,  a  maior  escola  de 
otorrinolaringologia,  enaltecendo  e  divulgando  a  especialidade  muito  além  dos  limites  da 
Clínica Professor José Kós, devendo realmente ser lembrado como o expoente que foi.

José  Arthur  de  Carvalho  Kós  casou-se  com  Eunice  Palmeiro  D’Ávila,  gaúcha,  que 
conheceu no Rio de Janeiro, no dia 22 de janeiro de 1929, na cidade de Porto Alegre, Rio 
Grande  do  Sul.  Tiveram 3  filhos:  Omphale  casada  com  Leopoldo  Antunes  Maciel,  Arthur 
Octavio casado com Maria Altina Dias Ripper e Paulo casado com Mônica D’Orey Landsberg. 
Deixaram uma descendência de 14 netos, 19 bisnetos e 4 tataranetos.

José  Kós  aposentou-se  aos  82  anos,  com  plena  saúde  por  acreditar  que  teria  de 
interromper as suas atividades por vontade própria e não pela vontade dos outros. Faleceu no 
dia em que completava 94 anos, em conseqüência de complicações de um AVC, na Clínica São 
Vicente da Gávea. 

Ele  exerceu a  medicina  dando  sempre  o  exemplo  de  devotamento  à  profissão  que 
escolheu, sem cometer a injustiça de dar apenas aos que menos precisam, aquilo que cabe 
aos mais humildes e desprotegidos.
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